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QUESTÕES SOBRE A AULA   

1. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - Instituto Rio Branco 
- Diplomata - Prova 1 

 

 
 

Acerca das relações semântico-sintáticas e do vocabulário do texto II, julgue (C ou E) o 
item seguinte. 

 
Os termos “trágico” (l.15), “de Uirá” (l.16) e “deste século” (l.16) exercem a mesma 

função sintática, na oração em que ocorrem. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
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2. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - DPU - Analista - 
Conhecimentos Básicos - Cargo 1 
 

 
 
 

Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 

 
Na linha 10, o pronome “Sua” delimita o significado do substantivo “importância”, 

funcionando, na oração em que ocorre, como um termo acessório. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

3. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - ABIN - Oficial Técnico 
de Inteligência - Conhecimentos Gerais 

 

Para responder a questão, leia com atenção o texto a seguir. 
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  No que se refere aos aspectos linguísticos do texto e às ideias nele expressas, julgue o 
item que se segue. 
 

Na resposta à primeira pergunta de Drauzio, em “resistência à prática de atividade física” 
(linha 4), a expressão “à prática de atividade física” atua como adjunto adnominal de 
“resistência”, já que se trata de termo preposicionado que completa o sentido de um nome. 

 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 
4. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - CESPE - 2010 - MS - Técnico 

de Contabilidade 
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No que se refere aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, assim como às 
funções da linguagem e à tipologia textual, julgue o item subsequente. 

 
A palavra “inata” (linha 18) exerce, na oração em que ocorre, a função de predicativo do 

objeto. 
Certo (  )  Errado  (  )  

 
5. CESPE - 2016 - DPU - Analista - Conhecimentos Básicos - Cargo 1 
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Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 

 
Os elementos “já” (l.6), “atual” (l.35) e “Hoje” (l.38) desempenham a mesma função 

sintática nas orações em que ocorrem. 
 

Certo (  )  Errado  (  )  
 

6. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2007 - Instituto Rio Branco 
- Diplomata - Bolsa-prêmio de vocação para a Diplomacia 

 

 
 

Com base nas estruturas lingüísticas, nos aspectos textuais e nas idéias apresentadas no 
texto acima, julgue os itens a seguir. 

 

Na oração “a bala arrancara-lhe o tampo da cabeça” (l.13 e 14) a partícula sublinhada 
exerce a função sintática de adjunto adnominal. 

 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

7. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2009 - PC-ES - Agente de 
Polícia 
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Considerando as ideias e estruturas gramaticais do texto acima, julgue o item seguinte. 
 

Na oração “a fome era daquelas que as faziam comer folhas de árvores” (l.18 e 19) o 
termo sublinhado funciona como complemento nominal do termo anterior “folhas”. 

 
 Certo (  )  Errado  (  ) 

 

8. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2009 - ADAGRI-CE - Agente 
Estadual Agropecuário 

 

 

 
    Miguel Paiva. Chiquinha. O Globo, 19 maio 2007. Globinho. 

 

 

Considerando a tirinha apresentada, julgue o item a seguir. 
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No terceiro quadrinho, na frase “Por que você não lê uma história infantil?”, o adjunto 
adnominal grifado explica o substantivo “história”. 

 
Certo (  )  Errado  (  )   

 
9. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2004 - SEAD/PA - Auxiliar 

de Serviços Gerais 
 

 
 

Com respeito a aspectos gramaticais e à compreensão das idéias do texto II, julgue os 
seguintes itens. 

 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

9 

 

Na expressão “inauguração de espaços restaurados” (l.31), a palavra sublinhada exerce 
a função de adjunto adnominal. 

Certo (  )  Errado  (  )   
 

10.     Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2004 - Fundação da 
Criança e do Adolescente do Pará - PA (FUNCAP/PA) - Agente de Portaria 

 

 
A respeito do emprego, da classificação e da acentuação de palavras, julgue os itens que 

se seguem.  
 
Na frase ”Pará, a obra-prima da Amazônia”, a expressão sublinhada exerce a função de 

adjunto adnominal. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 
11.   COPEVE-UFAL - 2007 - SEBRAE-AL - Analista - Assuntos Jurídicos 

 

 
 

Os termos civilizado (linha 1) e de Genebra (linha 4) são, respectivamente, 
 

a) complemento nominal e adjunto adverbial. 
b) complemento nominal e adjunto adnominal. 
c) adjunto adnominal e complemento nominal. 
d) adjunto adnominal e adjunto adverbial. 
e) adjunto adnominal e adjunto adnominal. 
 

12.    FUNCAB - 2012 - MPE-RO - Técnico Administrativo 
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A alternativa em que o termo destacado tem a função de adjunto adnominal e não a de 
predicativo do sujeito é: 

 
a) “(...) ela estava muito mais VIVA (...)” 
b) “(...) um peixe SOZINHO num tanque era algo muito solitário. (...)” 
c) “(...) a mãe era BOA para dar ideias. (...)” 
d) “(...) Mas ele estava SOZINHO. (...)” 
e) “(...) Só então notou como estava CANSADO.” 
 

13.    FGV - 2013 - AL-MT - Assistente Social 
 

FORA DE FOCO 
 

Deve-se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir de experimentos científicos 
em laboratórios com o uso de animais, parcela considerável do exponencial aumento da 
expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa a lista de doenças que, tidas 
como incuráveis até o início do século passado e que levavam à morte prematura ou 
provocavam sequelas irreversíveis, hoje podem ser combatidas com quase absoluta 
perspectiva de cura. 
       Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima de diversos tipos de moléstias para as 
quais a medicina ainda não encontrou lenitivos, a descoberta em alta escala de novos 
medicamentos, particularmente no último século, legou à Humanidade doses substanciais de 
fármacos, de tal forma que se tornou impensável viver sem eles à disposição em hospitais, 
clínicas e farmácias. 
       A legítima busca do homem por descobertas que o desassombrem do fantasma de 
doenças que podem ser combatidas com remédios e, em última instância, pelo aumento da 
expectativa de vida está na base da discussão sobre o emprego de animais em experimentos 
científicos. Usá-los ou não é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se não todos, mas 
grande parte daqueles que combatem o emprego de cobaias em laboratórios em algum 
momento já se beneficiou da prescrição de medicamentos que não teriam sido desenvolvidos 
sem os experimentos nas salas de pesquisa. 
       É inegável que a opção pelo emprego de animais no desenvolvimento de fármacos 
implica uma discussão ética. Mas a questão não é se o homem deve ou não recorrer a cobaias; 
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cientistas de todo o mundo, inclusive de países com pesquisas e indústria farmacêutica mais 
avançadas que o Brasil, são unânimes em considerar que a ciência ainda não pode prescindir 
totalmente dos testes com organismos vivos, em razão da impossibilidade de se reproduzir em 
laboratório toda a complexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em relação à 
escala do uso de animais, ou seja, até que ponto eles podem ser substituídos por meios de 
pesquisas artificiais, e que protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja garantido o 
pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento físico. 
 

(O Globo, 21/11/2013) 

 
Uma das maneiras de estabelecer-se a diferença entre adjunto adnominal e 

complemento nominal é a de ver-se a diferença entre agente (adjunto) e paciente 
(complemento). 
 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado funciona como adjunto adnominal. 
 

a) Desenvolvimento de remédios.. 
b) Uso de animais. 
c) Vítima de diversos tipos de moléstias. 
d) Emprego de cobaias. 
e) Eliminação do sofrimento físico. 
 

14.    Instituto AOCP - 2014 - UFGD - Fisioterapeuta 
 
 

PENSANDO LIVREMENTE SOBRE O LIVRE ARBÍTRIO 
 

                                                                                                Marcelo Gleiser 
 
       Todo mundo quer ser livre; ou, ao menos, ter alguma liberdade de escolha na vida. Não 
há dúvida de que todos temos nossos compromissos, nossos vínculos familiares, sociais e 
profissionais. Por outro lado, a maioria das pessoas imagina ter também a liberdade de escolher 
o que fazer, do mais simples ao mais complexo: tomo café com açúcar ou adoçante? Ponho 
dinheiro na poupança ou gasto tudo? Em quem vou votar na próxima eleição? Caso com a Maria 
ou não? 
       A questão do livre arbítrio, ligada na sua essência ao controle que temos sobre nossas 
vidas, é tradicionalmente debatida por filósofos e teólogos. Mas avanços nas neurociências 
estão mudando isso de forma radical, questionando a própria existência de nossa liberdade de 
escolha. Muitos neurocientistas consideram o livre arbítrio uma ilusão. Nos últimos anos, uma 
série de experimentos detectou algo surpreendente: nossos cérebros tomam decisões antes de 
termos consciência delas. Aparentemente, a atividade neuronal relacionada com alguma 
escolha (em geral, apertar um botão) ocorre antes de estarmos cientes dela. Em outras palavras, 
o cérebro escolhe antes de a mente se dar conta disso. 
       Se este for mesmo o caso, as escolhas que achamos fazer, expressões da nossa liberdade, 
são feitas inconscientemente, sem nosso controle explícito. 
       A situação é complicada por várias razões. Uma delas é que não existe uma definição 
universalmente aceita de livre arbítrio. Alguns filósofos definem livre arbítrio como sendo a 
habilidade de tomar decisões racionais na ausência de coerção. Outros consideram que o livre 
arbítrio não é exatamente livre, sendo condicionado por uma série de fatores, desde a genética 
do indivíduo até sua história pessoal, situação pessoal, afinidade política etc. 
       Existe uma óbvia barreira disciplinar, já que filósofos e neurocientistas tendem a pensar 
de forma bem diferente sobre a questão. O cerne do problema parece estar ligado com o que 
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significa estar ciente ou ter consciência de um estado mental. Filósofos que criticam as 
conclusões que os neurocientistas estão tirando de seus resultados afirmam que a atividade 
neuronal medida por eletroencefalogramas, ressonância magnética funcional ou mesmo com o 
implante de eletrodos em neurônios não mede a complexidade do que é uma escolha, apenas o 
início do processo mental que leva a ela. 
       Por outro lado, é possível que algumas de nossas decisões sejam tomadas a um nível 
profundo de consciência que antecede o estado mental que associamos com estarmos cientes 
do que escolhemos. Por exemplo, se, num futuro distante, cientistas puderem mapear a 
atividade cerebral com tal precisão a ponto de prever o que uma pessoa decidirá antes de ela 
ter consciência da sua decisão, a questão do livre arbítrio terá que ser repensada pelos filósofos. 
       Mesmo assim, me parece que existem níveis diferentes de complexidade relacionados 
com decisões diferentes, e que, ao aumentar a complexidade da escolha, fica muito difícil 
atribuí-la a um processo totalmente inconsciente. Casar com alguém, cometer um crime e 
escolher uma profissão são ponderações longas, que envolvem muitas escolhas parciais no 
caminho que requerem um diálogo com nós mesmos. Talvez a confusão sobre o livre arbítrio 
seja, no fundo, uma confusão sobre o que é a consciência humana.  
 

                        http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcelogleiser/2014/01/ 1396284-pensando-livremente-sobre-o-livre-arbitrio.shtml. 

 
Assinale a alternativa INCORRETA quanto ao que se afirma a seguir. 

 
a) Em “...antes de a mente se dar conta disso.”, funciona como adjunto adnominal. 
b) Em “Alguns filósofos definem livre arbítrio...”, é pronome indefinido. 
c) Em “...ocorre antes de estarmos cientes dela.”, expressa tempo. 
d) Em “...definem livre arbítrio como sendo...”, pode ser retirada a expressão sendo. 
e) Em “...a questão do livre arbítrio terá que ser...”, pode ser substituída por terá de. 

 
15.    IDECAN - 2014 - CRA-MA - Auxiliar Administrativo 

 
PREGOS 
 
      Foi de repente. Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos. Ninguém 
os havia tocado, nenhuma ventania naquele dia, nenhuma obra no prédio, nenhuma rachadura. 
Simplesmente caíram, depois de terem permanecido seis anos inertes. Não consegui admitir 
essa gratuidade, fiquei procurando uma razão para a queda, haveria de ter uma. 
      Poucos dias depois, numa dessas coincidências que não se explicam, estava lendo um 
livro do italiano Alessandro Baricco, chamado Novecentos, em que ele descrevia exatamente a 
mesma situação. "No silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao seu redor, nem sequer uma 
mosca se movendo, eles, zás. Não há uma causa. Por que precisamente neste instante? Não se 
sabe. Zás. O que ocorre a um prego para que decida que já não pode mais?" 
      Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério, apenas diz que assim é. Um 
belo dia a gente se olha no espelho e descobre que está velho. A gente acorda de manhã e 
descobre que não ama mais uma pessoa. Um avião passa no céu e a gente descobre que não 
pode ficar parado onde está nem mais um minuto. Zás. Nossos pregos já não nos seguram. 
      Nascemos, ficamos em pé, crescemos e a partir daí começamos a sustentar nossas 
inquietações, nossos desejos inconfessos, algum sofrimento silencioso e a enormidade da nossa 
paciência. Nossos pregos são feitos de material maciço, mas nunca se sabe quanto peso eles 
podem aguentar. O quanto podemos conosco? Uma boa definição para felicidade: ser leve para 
si mesmo. 
      Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede. Estão novamente fixos no mesmo 
lugar. Até que eles, ou eu, sejamos definitivamente vencidos pelo cansaço. 
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                     (Martha Medeiros. Disponível em: http://www.dihitt.com/barra/pregos-de-martha-medeiros. Adaptado.) 
 

Assinale a alternativa em que o termo em destaque NÃO é um adjunto adnominal. 
 

a) "Sobre os meus quadros..."  
b) "Nossos pregos já não nos seguram."  
c) "... ele descrevia exatamente a mesma situação."  
d) "Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério,..."  
e) "Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos."  
 

16.    Quadrix - 2012 - DATAPREV - Engenheiro de Segurança do Trabalho 

 
INADIMPLÊNCIA DO CONSUMIDOR RECUA EM AGOSTO 

 

O indicador de Inadimplência aponta alta de 7% na  comparação com mesmo mês do ano 
passado, o menor  ritmo de expansão nesta base de comparação desde  agosto de 2010. 

 

Wladimir D'Andrade, da Agência Estado 
 

      A inadimplência do consumidor recuou 0,2% na  passagem de julho para agosto deste 
ano, a terceira queda  mensal consecutiva, informou a Serasa Experian. O Indicador de 
Inadimplência do Consumidor aponta alta de 7% na comparação com mesmo mês do ano 
passado, porém este é o menor ritmo de expansão nesta base de  comparação desde agosto de 
2010. Além disso, no ano até agosto, a inadimplência cresceu 16,2%, ritmo bem menor que o 
verificado no mesmo período de 2011, quando o indicador teve alta de 23,4%. 
      De acordo com a Serasa Experian, os dados "confirmam que a inadimplência do 
consumidor está perdendo fôlego", em razão da redução das taxas de juros no crédito, 
renegociação de dívidas, lotes recordes de restituição do Imposto de Renda e antecipação da 
primeira parcela do 13º salário aos aposentados e pensionistas realizada na última semana de 
agosto. 
      Os resultados também mostram diferentes  cenários. Nos primeiros oito meses do ano 
passado, a inadimplência era crescente por causa da expansão do endividamento de 2010 e dos 
juros mais altos. Já no mesmo período deste ano, o quadro de redução dos juros e  o baixo 
consumo contribuíram para uma reversão do  indicador, avaliou a empresa, em nota distribuída 
à  imprensa. 
      As dívidas com bancos e os cheques sem fundos puxaram para baixo a queda da 
inadimplência em agosto, com variações negativas de 1,3% e 2,9%, respectivamente.  Os títulos 
protestados recuaram 0,8%. E a queda no indicador geral só não foi maior porque as dívidas 
não bancárias (cartões de crédito, financeiras, lojas em geral e prestadoras de serviços como 
telefonia e fornecimento de  energia elétrica e água) apresentaram alta de 1,5%. 

                                                                                                       (Disponível em www.estadao.com.br) 

 
Em "Os resultados também mostram diferentes cenários.", aparecem dois Adjuntos 

Adnominais, que são: 
 

a) "Os" e "diferentes". 
b) "resultados" e "cenários". 
c) "Os" e "cenários". 
d) "O" e "resultados". 
e) "O" e "cenários". 

17.     Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UEL (FAUEL) – 2019 - Prefeitura de 
Guarapuava – PR - Procurador 
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QUAIS SÃO HOJE AS GRANDES QUESTÕES DA HUMANIDADE,  
INERENTES À NOSSA ÉPOCA? 

 
       O ser humano está associado ao consumo, a vida adquiriu uma dimensão virtual, imagem 
é tudo, o outro é perigoso, família é meu centro, esforço resolve qualquer questão, o melhor virá 
logo em seguida se eu me sacrificar, informação virou conhecimento, tecnologia resolve, 
juventude será eterna, a vida pode ser controlada. Isto é quase toda a nossa filosofia atual. 
       O senhor acredita que hoje as pessoas estão tentando buscar o sentido da vida de uma 
forma diferente? Há uma retomada às tentativas de se compreender melhor? 
      Existem pessoas que se perguntam pela árdua questão do sentido da vida. Mas, a maioria 
busca a satisfação de necessidades rápidas como o consumo. O mais desafiador seria pensar, 
“sartreanamente”, que a vida em si não apresenta um sentido prévio, mas que devemos 
descobrir algo a partir da nossa realidade, pois a existência precede a essência. 
     O desejo pela felicidade é uma constante dos nossos tempos? Por que é importante falar 
sobre a busca pela felicidade hoje? 
    Não. Ele é um projeto essencialmente burguês do século XIX. A felicidade neste mundo 
não era o foco da maioria das civilizações anteriores. Como nós a entendemos, hoje, felicidade 
é um grande projeto de classe média (que atinge gente de todas as classes) que deve apresentar 
uma vida integral, plena, com saúde, estrutura familiar, bem sucedida e cheia de controles. 
Felicidade é um projeto de classe média e isto marca todo o aconselhamento sobre felicidade 
disponível nas redes. Aristocratas e proletários pensam e agem por outro caminho. 
 

(Entrevista realizada pela ISTO É, 2016.) 

 
Em termos gerais, adjunto adnominal é o termo da oração que acompanha e caracteriza 

o substantivo, podendo ser um artigo, adjetivo, pronome, entre outros. Assinale a alternativa 
que apresenta uma frase que NÃO apresenta qualquer adjunto adnominal. 

 
a) A vida pode ser controlada. 
b) Família é meu centro. 
c) Informação virou conhecimento. 
d) Esforço resolve qualquer questão. 
 

18.    CONSESP - 2012 - Prefeitura de Quedas do Iguaçu - PR - Agente administrativo 
 

 

No enunciado “As laranjas estão maduras.”, o termo sublinhado é 
 

a) adjunto adnominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) aposto. 
d) vocativo. 
 
 

19. FGV - 2012 - Polícia Militar do Maranhão - MA (PM/MA/MA) - Soldado Combatente 
 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

16 

 

 
 

Entre os segmentos abaixo, aquele em que o termo sublinhado atua como agente do 
termo anterior é 

 

a) sensação de insegurança. 
b) degradação do espaço público. 
c) administração da justiça criminal. 
d) aumento dos custos operacionais. 
e) reforma das instituições. 
 

20.     COPEVE-UFAL - 2014 - UFAL – Administrador 
 

“Uma sede horrível queimava-lhe a garganta. Procurou ver as pernas e não as distinguiu: um 
nevoeiro impedia-lhe a visão.” 

RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro: Record, 2010. 

 
Sintaticamente, o pronome “lhe” utilizado no trecho nas duas inserções é, 

respectivamente, 
 

a) objeto indireto – objeto indireto. 
b) adjunto adnominal – adjunto adnominal. 
c)  adjunto adnominal – objeto indireto. 
d) objeto direto – objeto direto. 
e) objeto indireto – adjunto adnominal. 
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GABARITO 

1. Certo 
2. Certo 
3. Errado 
4. Errado 
5. Errado 
6. Certo 
7. Errado 
8. Errado  
9. Certo 
10. Certo  
11. E 
12. B 
13. C 
14. A 
15. C 
16. A 
17. C 
18. A 
19. C 
20. B 
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GABARITO COMENTADO 

1. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - Instituto Rio Branco 
- Diplomata - Prova 1 

 

 
 

Acerca das relações semântico-sintáticas e do vocabulário do texto II, julgue (C ou E) o 
item seguinte. 

 
Os termos “trágico” (l.15), “de Uirá” (l.16) e “deste século” (l.16) exercem a mesma 

função sintática, na oração em que ocorrem. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 
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1. GABARITO  CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Os termos “trágico”, “de Uirá” e “deste século” exercem a função de adjunto 

adnominal.  

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “do trágico percurso de Uirá”, 

O termo “trágico” caracteriza o substantivo “percurso”, assumindo a função de 

adjunto adnominal, assim como o termo “de Uirá” que também caracteriza o 

substantivo "percurso”. 

Em “no Maranhão deste século”, 

O termo “deste século” caracteriza o substantivo “Maranhão”, não é qualquer 

Maranhão, é o Maranhão “deste século”, assim, assume também a função de adjunto 

adnominal.  

        

2. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2016 - DPU - Analista - 
Conhecimentos Básicos - Cargo 1 
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Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 

 
Na linha 10, o pronome “Sua” delimita o significado do substantivo “importância”, 

funcionando, na oração em que ocorre, como um termo acessório. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

2. GABARITO CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome “sua” exerce a função de adjunto adnominal, portanto é um termo 

acessório.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Sua importância atravessou os séculos” 

Na oração acima, o pronome possessivo “sua” delimita o sentido do substantivo 

“importância”, assim, exercendo a função de adjunto adnominal, portanto um termo 

acessório da oração.  

 
3. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2018 - ABIN - Oficial Técnico 

de Inteligência - Conhecimentos Gerais 
 

Para responder a questão, leia com atenção o texto a seguir. 
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  No que se refere aos aspectos linguísticos do texto e às ideias nele expressas, julgue o 
item que se segue. 
 

Na resposta à primeira pergunta de Drauzio, em “resistência à prática de atividade física” 
(linha 4), a expressão “à prática de atividade física” atua como adjunto adnominal de 
“resistência”, já que se trata de termo preposicionado que completa o sentido de um nome. 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

3. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “à prática de atividade física” não atua como adjunto adnominal.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“resistência à prática de atividade física”  

O nome “resistência” precisa de um complemento, quem resiste, resiste a 

alguma coisa.  

Assim, o termo preposicionado “à prática de atividade física” completa o sentido 

do nome resistência, portanto é classificado como complemento nominal.  

 

4. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - CESPE - 2010 - MS - Técnico 
de Contabilidade 
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No que se refere aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, assim como às 
funções da linguagem e à tipologia textual, julgue o item subsequente. 

 
A palavra “inata” (linha 18) exerce, na oração em que ocorre, a função de predicativo do 

objeto. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 

4. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A palavra “inata” não exerce a função de predicativo do objeto.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Podemos chamar essa estrutura inata de gramática universal” 

O termo “inata” caracteriza o substantivo que o antecede, “estrutura”, 

possuindo valor adjetivo, portanto deve ser classificado como adjunto adnominal.  

É importante observarmos que o predicativo do objeto é um termo que se liga 

ao objeto por intermédio de um verbo. Portanto, se substituirmos o núcleo do objeto 

por um pronome, o predicativo permanecerá na oração, pois é um termo que se 

refere ao objeto, mas não faz parte dele. Diferentemente do adjunto adnominal, que 

é sempre parte de um outro termo sintático que tem como núcleo um substantivo.  

 
5. CESPE - 2016 - DPU - Analista - Conhecimentos Básicos - Cargo 1 
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Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 

 
Os elementos “já” (l.6), “atual” (l.35) e “Hoje” (l.38) desempenham a mesma função 

sintática nas orações em que ocorrem. 
 

Certo (  )  Errado  (  ) 

 

5. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Os elementos “já”, “atual” e “Hoje” não desempenham a mesma função 

sintática. 
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SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Já dava início”  

O termo “já” exerce a função de adjunto adverbial de tempo, visto que está 

ligado ao verbo “dava”, atribuindo-lhe circunstância temporal.  

“O termo atual também engloba atos jurídicos” 

O termo “atual” exerce função de adjunto adnominal, pois caracteriza a 

expressão “o termo”, possuindo um valor adjetivo.  

“Hoje, portanto, alguém...”  

O termo “hoje” exerce a função de adjunto adverbial e está deslocado na 

oração.  

 
6. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2007 - Instituto Rio Branco 

- Diplomata - Bolsa-prêmio de vocação para a Diplomacia 

 

 
 

Com base nas estruturas linguísticas, nos aspectos textuais e nas ideias apresentadas no 
texto acima, julgue os itens a seguir. 

 

Na oração “a bala arrancara-lhe o tampo da cabeça” (l.13 e 14) a partícula sublinhada 
exerce a função sintática de adjunto adnominal. 

 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 

6. GABARITO CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome oblíquo “lhe” exerce a função de adjunto adnominal, por isso a 

questão está certa.  
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SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Os pronomes oblíquos ME, TE, LHE, NOS, VOS, LHES, quando indicarem posse 

(algo de alguém) devem ser classificados sintaticamente como adjunto adnominal. 

Na oração acima, temos: 

“a bala arrancara-lhe o tampo da cabeça” – há a ideia de que a bala arrancou 

o tampo da cabeça dele, ideia de posse, portanto, o “lhe” exerce função de adjunto 

adnominal. 

 

7. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2009 - PC-ES - Agente de 
Polícia 

 

 
 

Considerando as ideias e estruturas gramaticais do texto acima, julgue o item seguinte. 
 

Na oração “a fome era daquelas que as faziam comer folhas de árvores” (l.18 e 19) o 
termo sublinhado funciona como complemento nominal do termo anterior “folhas”. 

 
Certo (  )  Errado  (  ) 
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7. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “de árvores” não funciona como complemento nominal da oração.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“a fome era daquelas que as faziam comer folhas de árvores” 

O termo “de árvores” caracteriza o substantivo concreto que o antecede, 

“folhas”, possuindo valor adjetivo, portanto deve ser classificado como um adjunto 

adnominal.  

 

8. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2009 - ADAGRI-CE - Agente 
Estadual Agropecuário 

 

 

 
    Miguel Paiva. Chiquinha. O Globo, 19 maio 2007. Globinho. 

 

 

Considerando a tirinha apresentada, julgue o item a seguir. 
 

No terceiro quadrinho, na frase “Por que você não lê uma história infantil?”, o adjunto 
adnominal grifado explica o substantivo “história”. 

 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 

 

8. GABARITO ERRADO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A questão está errada, visto que o termo “infantil” não explica o substantivo 

que o antecede.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 
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O termo “infantil” tem função de adjunto adnominal, mas não serve para 

explicar o substantivo que o antecede, “história”, mas sim, para caracterizá-lo. Esse 

adjunto adnominal possui a função adjetiva na oração, que é desempenhada por um 

adjetivo “infantil”.  

 

9. Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2004 - SEAD/PA - Auxiliar 
de Serviços Gerais 

 

 
 

Com respeito a aspectos gramaticais e à compreensão das idéias do texto II, julgue os 
seguintes itens. 
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Na expressão “inauguração de espaços restaurados” (l.31), a palavra sublinhada exerce 
a função de adjunto adnominal. 

Certo (  )  Errado  (  ) 
 

9. GABARITO CERTO 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “restaurados” exerce a função de adjunto adnominal em relação ao 

substantivo “espaços”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

 Somente os substantivos (concretos ou abstratos) podem ser acompanhados 

de adjuntos adnominais, estes podem vir antecedidos ou não por preposição, 

assumem um valor ativo, em relação ao substantivo a que se referem e podem 

indicar valor de posse. 

Na oração, “inauguração de espaços restaurados”, o termo “restaurados” 

exerce a função de adjunto adnominal, visto que está ligado a um substantivo, sem 

ser antecedido por preposição e possui uma função adjetiva em relação ao 

substantivo que se refere.  

 
10.   Centro de Seleção e de Promoção de Eventos UnB (CESPE) - 2004 - Fundação da Criança 

e do Adolescente do Pará - PA (FUNCAP/PA) - Agente de Portaria 

 

 
A respeito do emprego, da classificação e da acentuação de palavras, julgue os itens que 

se seguem.  
 
Na frase ”Pará, a obra-prima da Amazônia”, a expressão sublinhada exerce a função de 

adjunto adnominal. 
Certo (  )  Errado  (  ) 

 

10. GABARITO CERTO  

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “da Amazônia” exerce a função de adjunto adnominal, por isso a 

questão está certa.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “...a obra-prima da Amazônia”, o termo “da Amazônia” está ligado a um 

substantivo concreto, possuindo uma função adjetiva e assumindo valor agente (a 

expressão Amazônia é agente do substantivo “obra-prima”).  
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11.   COPEVE-UFAL - 2007 - SEBRAE-AL - Analista - Assuntos Jurídicos 

 

 
 

Os termos civilizado (linha 1) e de Genebra (linha 4) são, respectivamente, 
 

a) complemento nominal e adjunto adverbial. 
b) complemento nominal e adjunto adnominal. 
c) adjunto adnominal e complemento nominal. 
d) adjunto adnominal e adjunto adverbial. 
e) adjunto adnominal e adjunto adnominal. 
 

11. GABARITO LETRA E 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Os termos “civilizado” e “de Genebra” exercem a função de adjunto adnominal.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “O homem civilizado construiu...” 

O termo “civilizado” exerce a função de adjunto adnominal, visto que está 

ligado ao substantivo concreto “homem”. É importante lembrarmos que o 

complemento nominal deve estar ligado ao substantivo abstrato.  

Em “possui um belo relógio de Genebra” 

O termo “de Genebra” também está ligado a um substantivo concreto, o termo 

“relógio”, por isso, deve ser classificado como adjunto adnominal.  

 

12.   FUNCAB - 2012 - MPE-RO - Técnico Administrativo 
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A alternativa em que o termo destacado tem a função de adjunto adnominal e não a de 
predicativo do sujeito é: 

 
a) “(...) ela estava muito mais VIVA (...)” 
b) “(...) um peixe SOZINHO num tanque era algo muito solitário. (...)” 
c) “(...) a mãe era BOA para dar ideias. (...)” 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 

 

MUDE SUA VIDA! 

32 

 

d) “(...) Mas ele estava SOZINHO. (...)” 
e) “(...) Só então notou como estava CANSADO.” 
 

12. GABARITO LETRA B 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “sozinho” exerce a função de adjunto adnominal, especificando o 

substantivo concreto “peixe”. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A) O termo “viva” é predicativo do sujeito e caracteriza como ela estava.  

C) O termo “boa” é uma característica atribuída à mãe, por isso é classificado 

como predicativo do sujeito.  

D) O termo “sozinho” indica o estado em que ele está, portanto, é classificado 

como predicativo do sujeito.  

E) O termo “cansado” indica o estado como ele estava, também exerce função 

de predicativo do sujeito.     

 

13.   FGV - 2013 - AL-MT - Assistente Social 
 

FORA DE FOCO 
 

Deve-se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir de experimentos científicos 
em laboratórios com o uso de animais, parcela considerável do exponencial aumento da 
expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa a lista de doenças que, tidas 
como incuráveis até o início do século passado e que levavam à morte prematura ou 
provocavam sequelas irreversíveis, hoje podem ser combatidas com quase absoluta 
perspectiva de cura. 
       Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima de diversos tipos de moléstias para as 
quais a medicina ainda não encontrou lenitivos, a descoberta em alta escala de novos 
medicamentos, particularmente no último século, legou à Humanidade doses substanciais de 
fármacos, de tal forma que se tornou impensável viver sem eles à disposição em hospitais, 
clínicas e farmácias. 
       A legítima busca do homem por descobertas que o desassombrem do fantasma de 
doenças que podem ser combatidas com remédios e, em última instância, pelo aumento da 
expectativa de vida está na base da discussão sobre o emprego de animais em experimentos 
científicos. Usá-los ou não é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se não todos, mas 
grande parte daqueles que combatem o emprego de cobaias em laboratórios em algum 
momento já se beneficiou da prescrição de medicamentos que não teriam sido desenvolvidos 
sem os experimentos nas salas de pesquisa. 
       É inegável que a opção pelo emprego de animais no desenvolvimento de fármacos 
implica uma discussão ética. Mas a questão não é se o homem deve ou não recorrer a cobaias; 
cientistas de todo o mundo, inclusive de países com pesquisas e indústria farmacêutica mais 
avançadas que o Brasil, são unânimes em considerar que a ciência ainda não pode prescindir 
totalmente dos testes com organismos vivos, em razão da impossibilidade de se reproduzir em 
laboratório toda a complexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em relação à 
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escala do uso de animais, ou seja, até que ponto eles podem ser substituídos por meios de 
pesquisas artificiais, e que protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja garantido o 
pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento físico. 
 

(O Globo, 21/11/2013) 

 
Uma das maneiras de estabelecer-se a diferença entre adjunto adnominal e 

complemento nominal é a de ver-se a diferença entre agente (adjunto) e paciente 
(complemento). 
 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado funciona como adjunto adnominal. 
 

a) Desenvolvimento de remédios.. 
b) Uso de animais. 
c) Vítima de diversos tipos de moléstias. 
d) Emprego de cobaias. 
e) Eliminação do sofrimento físico. 
 

13. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

“de diversos tipos de moléstias” é o termo que funciona como adjunto 

adnominal.  

“Vítima” – é classificado como substantivo concreto e o termo “de diversos tipos 

de moléstias” assume valor agente (a vítima é quem sofre a ação de ser molestada).  

  

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A)  “de remédios” – exerce a função de complemento nominal (assume valor 

paciente – os remédios sofrem ação de serem desenvolvidos). 

B) “de animais” – exerce e função de complemento nominal (assume valor 

paciente – os animais sofrem ação de serem usados). 

D) “de cobaias” – exerce a função de complemento nominal (assume valor 

paciente – as cobaias sofrem a ação de serem empregadas). 

E) “do sofrimento físico” – exerce a função de complemento nominal (assume 

valor paciente - o sofrimento físico sofre a ação de ser eliminado).   

 

14.   Instituto AOCP - 2014 - UFGD - Fisioterapeuta 
 
 

PENSANDO LIVREMENTE SOBRE O LIVRE ARBÍTRIO 
 

                                                                                                Marcelo Gleiser 
 
       Todo mundo quer ser livre; ou, ao menos, ter alguma liberdade de escolha na vida. Não 
há dúvida de que todos temos nossos compromissos, nossos vínculos familiares, sociais e 
profissionais. Por outro lado, a maioria das pessoas imagina ter também a liberdade de escolher 
o que fazer, do mais simples ao mais complexo: tomo café com açúcar ou adoçante? Ponho 
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dinheiro na poupança ou gasto tudo? Em quem vou votar na próxima eleição? Caso com a Maria 
ou não? 
       A questão do livre arbítrio, ligada na sua essência ao controle que temos sobre nossas 
vidas, é tradicionalmente debatida por filósofos e teólogos. Mas avanços nas neurociências 
estão mudando isso de forma radical, questionando a própria existência de nossa liberdade de 
escolha. Muitos neurocientistas consideram o livre arbítrio uma ilusão. Nos últimos anos, uma 
série de experimentos detectou algo surpreendente: nossos cérebros tomam decisões antes de 
termos consciência delas. Aparentemente, a atividade neuronal relacionada com alguma 
escolha (em geral, apertar um botão) ocorre antes de estarmos cientes dela. Em outras palavras, 
o cérebro escolhe antes de a mente se dar conta disso. 
       Se este for mesmo o caso, as escolhas que achamos fazer, expressões da nossa liberdade, 
são feitas inconscientemente, sem nosso controle explícito. 
       A situação é complicada por várias razões. Uma delas é que não existe uma definição 
universalmente aceita de livre arbítrio. Alguns filósofos definem livre arbítrio como sendo a 
habilidade de tomar decisões racionais na ausência de coerção. Outros consideram que o livre 
arbítrio não é exatamente livre, sendo condicionado por uma série de fatores, desde a genética 
do indivíduo até sua história pessoal, situação pessoal, afinidade política etc. 
       Existe uma óbvia barreira disciplinar, já que filósofos e neurocientistas tendem a pensar 
de forma bem diferente sobre a questão. O cerne do problema parece estar ligado com o que 
significa estar ciente ou ter consciência de um estado mental. Filósofos que criticam as 
conclusões que os neurocientistas estão tirando de seus resultados afirmam que a atividade 
neuronal medida por eletroencefalogramas, ressonância magnética funcional ou mesmo com o 
implante de eletrodos em neurônios não mede a complexidade do que é uma escolha, apenas o 
início do processo mental que leva a ela. 
       Por outro lado, é possível que algumas de nossas decisões sejam tomadas a um nível 
profundo de consciência que antecede o estado mental que associamos com estarmos cientes 
do que escolhemos. Por exemplo, se, num futuro distante, cientistas puderem mapear a 
atividade cerebral com tal precisão a ponto de prever o que uma pessoa decidirá antes de ela 
ter consciência da sua decisão, a questão do livre arbítrio terá que ser repensada pelos filósofos. 
       Mesmo assim, me parece que existem níveis diferentes de complexidade relacionados 
com decisões diferentes, e que, ao aumentar a complexidade da escolha, fica muito difícil 
atribuí-la a um processo totalmente inconsciente. Casar com alguém, cometer um crime e 
escolher uma profissão são ponderações longas, que envolvem muitas escolhas parciais no 
caminho que requerem um diálogo com nós mesmos. Talvez a confusão sobre o livre arbítrio 
seja, no fundo, uma confusão sobre o que é a consciência humana.  
 

                        http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcelogleiser/2014/01/ 1396284-pensando-livremente-sobre-o-livre-arbitrio.shtml. 

 
Assinale a alternativa INCORRETA quanto ao que se afirma a seguir. 

 
a) Em “...antes de a mente se dar conta disso.”, funciona como adjunto adnominal. 
b) Em “Alguns filósofos definem livre arbítrio...”, é pronome indefinido. 
c) Em “...ocorre antes de estarmos cientes dela.”, expressa tempo. 
d) Em “...definem livre arbítrio como sendo...”, pode ser retirada a expressão sendo. 
e) Em “...a questão do livre arbítrio terá que ser...”, pode ser substituída por terá de. 

 

14. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo “disso” não exerce a função de adjunto adnominal.  
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SOLUÇÃO COMPLETA 

 

 “...antes da mente se dar conta disso” 

Na oração acima, quem “se dar conta”, dar conta de algo (disso), assim, o 

termo em destaque, “disso”, exerce a função de objeto direto.  

 

Nas demais alternativas, todas as classificações estão corretas.  

 

15.    IDECAN - 2014 - CRA-MA - Auxiliar Administrativo 

 
PREGOS 
 
      Foi de repente. Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos. Ninguém 
os havia tocado, nenhuma ventania naquele dia, nenhuma obra no prédio, nenhuma rachadura. 
Simplesmente caíram, depois de terem permanecido seis anos inertes. Não consegui admitir 
essa gratuidade, fiquei procurando uma razão para a queda, haveria de ter uma. 
      Poucos dias depois, numa dessas coincidências que não se explicam, estava lendo um 
livro do italiano Alessandro Baricco, chamado Novecentos, em que ele descrevia exatamente a 
mesma situação. "No silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao seu redor, nem sequer uma 
mosca se movendo, eles, zás. Não há uma causa. Por que precisamente neste instante? Não se 
sabe. Zás. O que ocorre a um prego para que decida que já não pode mais?" 
      Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério, apenas diz que assim é. Um 
belo dia a gente se olha no espelho e descobre que está velho. A gente acorda de manhã e 
descobre que não ama mais uma pessoa. Um avião passa no céu e a gente descobre que não 
pode ficar parado onde está nem mais um minuto. Zás. Nossos pregos já não nos seguram. 
      Nascemos, ficamos em pé, crescemos e a partir daí começamos a sustentar nossas 
inquietações, nossos desejos inconfessos, algum sofrimento silencioso e a enormidade da nossa 
paciência. Nossos pregos são feitos de material maciço, mas nunca se sabe quanto peso eles 
podem aguentar. O quanto podemos conosco? Uma boa definição para felicidade: ser leve para 
si mesmo. 
      Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede. Estão novamente fixos no mesmo 
lugar. Até que eles, ou eu, sejamos definitivamente vencidos pelo cansaço. 
 

                     (Martha Medeiros. Disponível em: http://www.dihitt.com/barra/pregos-de-martha-medeiros. Adaptado.) 
 

Assinale a alternativa em que o termo em destaque NÃO é um adjunto adnominal. 
 

a) "Sobre os meus quadros..."  
b) "Nossos pregos já não nos seguram."  
c) "... ele descrevia exatamente a mesma situação."  
d) "Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério,..."  
e) "Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos." 
 

15. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 
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O termo “exatamente” não é um adjunto adnominal, mas sim, um adjunto 

adverbial de modo.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A) “os meus quadros” – os termos “os” e “meus” exercem a função de adjunto 

adnominal.  

B) o termo “Nossos” exerce a função de adjunto adnominal junto ao núcleo do 

sujeito “pregos”.  

D) O termo “esse” exerce a função de adjunto adnominal junto ao núcleo do 

objeto direto “mistério”.  

E) O termo “dois” exerce a função de adjunto adnominal junto ao núcleo do 

sujeito da oração principal, “quadros”.  

 

16.   Quadrix - 2012 - DATAPREV - Engenheiro de Segurança do Trabalho 

 
INADIMPLÊNCIA DO CONSUMIDOR RECUA EM AGOSTO 

 

O indicador de Inadimplência aponta alta de 7% na  comparação com mesmo mês do ano 
passado, o menor  ritmo de expansão nesta base de comparação desde  agosto de 2010. 

 

Wladimir D'Andrade, da Agência Estado 
 

      A inadimplência do consumidor recuou 0,2% na  passagem de julho para agosto deste 
ano, a terceira queda  mensal consecutiva, informou a Serasa Experian. O Indicador de 
Inadimplência do Consumidor aponta alta de 7% na comparação com mesmo mês do ano 
passado, porém este é o menor ritmo de expansão nesta base de  comparação desde agosto de 
2010. Além disso, no ano até agosto, a inadimplência cresceu 16,2%, ritmo bem menor que o 
verificado no mesmo período de 2011, quando o indicador teve alta de 23,4%. 
      De acordo com a Serasa Experian, os dados "confirmam que a inadimplência do 
consumidor está perdendo fôlego", em razão da redução das taxas de juros no crédito, 
renegociação de dívidas, lotes recordes de restituição do Imposto de Renda e antecipação da 
primeira parcela do 13º salário aos aposentados e pensionistas realizada na última semana de 
agosto. 
      Os resultados também mostram diferentes  cenários. Nos primeiros oito meses do ano 
passado, a inadimplência era crescente por causa da expansão do endividamento de 2010 e dos 
juros mais altos. Já no mesmo período deste ano, o quadro de redução dos juros e  o baixo 
consumo contribuíram para uma reversão do  indicador, avaliou a empresa, em nota distribuída 
à  imprensa. 
      As dívidas com bancos e os cheques sem fundos puxaram para baixo a queda da 
inadimplência em agosto, com variações negativas de 1,3% e 2,9%, respectivamente.  Os títulos 
protestados recuaram 0,8%. E a queda no indicador geral só não foi maior porque as dívidas 
não bancárias (cartões de crédito, financeiras, lojas em geral e prestadoras de serviços como 
telefonia e fornecimento de  energia elétrica e água) apresentaram alta de 1,5%. 

                                                                                                       (Disponível em www.estadao.com.br) 

 
Em "Os resultados também mostram diferentes cenários.", aparecem dois Adjuntos 

Adnominais, que são: 
 

a) "Os" e "diferentes". 
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b) "resultados" e "cenários". 
c) "Os" e "cenários". 
d) "O" e "resultados". 
e) "O" e "cenários". 
 

 

16. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Os termos “Os” e “diferentes” exercem a função de adjunto adnominal.    

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

“Os resultados também mostram diferentes cenários” 

“Os resultados” – sujeito; “Os” – adjunto adnominal; “resultados” – núcleo do 

sujeito;  

“diferentes cenários” – objeto direto; “diferentes” – adjunto adnominal; 

“cenários” – núcleo do objeto direto.  

 

17.   Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da UEL (FAUEL) – 2019 - Prefeitura de 
Guarapuava – PR - Procurador 

 
QUAIS SÃO HOJE AS GRANDES QUESTÕES DA HUMANIDADE,  

INERENTES À NOSSA ÉPOCA? 
 
       O ser humano está associado ao consumo, a vida adquiriu uma dimensão virtual, imagem 
é tudo, o outro é perigoso, família é meu centro, esforço resolve qualquer questão, o melhor virá 
logo em seguida se eu me sacrificar, informação virou conhecimento, tecnologia resolve, 
juventude será eterna, a vida pode ser controlada. Isto é quase toda a nossa filosofia atual. 
       O senhor acredita que hoje as pessoas estão tentando buscar o sentido da vida de uma 
forma diferente? Há uma retomada às tentativas de se compreender melhor? 
      Existem pessoas que se perguntam pela árdua questão do sentido da vida. Mas, a maioria 
busca a satisfação de necessidades rápidas como o consumo. O mais desafiador seria pensar, 
“sartreanamente”, que a vida em si não apresenta um sentido prévio, mas que devemos 
descobrir algo a partir da nossa realidade, pois a existência precede a essência. 
     O desejo pela felicidade é uma constante dos nossos tempos? Por que é importante falar 
sobre a busca pela felicidade hoje? 
    Não. Ele é um projeto essencialmente burguês do século XIX. A felicidade neste mundo 
não era o foco da maioria das civilizações anteriores. Como nós a entendemos, hoje, felicidade 
é um grande projeto de classe média (que atinge gente de todas as classes) que deve apresentar 
uma vida integral, plena, com saúde, estrutura familiar, bem sucedida e cheia de controles. 
Felicidade é um projeto de classe média e isto marca todo o aconselhamento sobre felicidade 
disponível nas redes. Aristocratas e proletários pensam e agem por outro caminho. 
 

(Entrevista realizada pela ISTO É, 2016.) 
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Em termos gerais, adjunto adnominal é o termo da oração que acompanha e caracteriza 
o substantivo, podendo ser um artigo, adjetivo, pronome, entre outros. Assinale a alternativa 
que apresenta uma frase que NÃO apresenta qualquer adjunto adnominal. 

 
a) A vida pode ser controlada. 
b) Família é meu centro. 
c) Informação virou conhecimento. 
d) Esforço resolve qualquer questão. 
  

17. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Na oração “Informação virou conhecimento” não há adjuntos adnominais. 

“Informação” – exerce a função de sujeito (núcleo do sujeito); “virou” – verbo 

de ligação; “conhecimento” – predicativo do sujeito.   

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A) “A vida” – sujeito simples; “vida” – núcleo do sujeito; “A” – adjunto 

adnominal.  

B) “meu centro” – predicativo do sujeito; “meu” – adjunto adnominal; “centro” 

– núcleo do predicativo do sujeito.  

C) “qualquer questão” – objeto direto; “qualquer” – adjunto adnominal; 

“questão” – núcleo do objeto direto.  

 

18.   CONSESP - 2012 - Prefeitura de Quedas do Iguaçu - PR - Agente administrativo 
 

 

No enunciado “As laranjas estão maduras.”, o termo sublinhado é 
 

a) adjunto adnominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) aposto. 
d) vocativo. 
 

18. GABARITO LETRA A 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O termo sublinhado exerce a função de adjunto adnominal.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O adjunto adnominal é o termo que tem a função de caracterizar ou determinar 

um substantivo.  
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Na oração, “as laranjas estão maduras”, “AS” exerce função de adjunto 

adnominal, pois especifica o substantivo “laranjas”.  

b) adjunto adverbial – é um termo acessório da oração, cuja função é modificar 

um verbo, um adjetivo ou um advérbio, indicando uma circunstância. 

c) aposto – é um termo que se junta a outro de valor substantivo ou pronominal 

para explicá-lo ou especificá-lo melhor. 

d) vocativo – é um termo que indica o “chamamento”, “invocação”, 

“interpelação” de uma pessoa (interlocutor) real ou fictícia. 

   
19. FGV - 2012 - Polícia Militar do Maranhão - MA (PM/MA/MA) - Soldado Combatente 

 

 
 

Entre os segmentos abaixo, aquele em que o termo sublinhado atua como agente do 
termo anterior é 

 

a) sensação de insegurança. 
b) degradação do espaço público. 
c) administração da justiça criminal. 
d) aumento dos custos operacionais. 
e) reforma das instituições. 
 

19. GABARITO LETRA C 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

administração da justiça criminal. A justiça criminal é que administra. A 

administração é/pertence à justiça criminal. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Quem pratica a ação do substantivo abstrato anterior? Se praticar, será ativo, 

classificando-se assim como Adjunto adnominal. 
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A) sensação de insegurança. O termo “de insegurança” não é agente do termo 

“sensação”.  

B) degradação do espaço público. O termo “espaço público” é paciente, está 

sendo degradado.  

D) aumento dos custos operacionais. O termo “dos custos operacionais” é 

paciente, também não atua como agente de “aumento”.  

E) reforma das instituições. “As instituições” serão reformadas, funciona como 

paciente, não como agente. 

 

20.    COPEVE-UFAL - 2014 - UFAL – Administrador 
 

“Uma sede horrível queimava-lhe a garganta. Procurou ver as pernas e não as distinguiu: um 
nevoeiro impedia-lhe a visão.” 

RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro: Record, 2010. 

 
Sintaticamente, o pronome “lhe” utilizado no trecho nas duas inserções é, 

respectivamente, 
 

a) objeto indireto – objeto indireto. 
b) adjunto adnominal – adjunto adnominal. 
c)  adjunto adnominal – objeto indireto. 
d) objeto direto – objeto direto. 
e) objeto indireto – adjunto adnominal. 
 

 

20. GABARITO LETRA B 

 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O pronome LHE nas duas inserções exerce a função de adjunto adnominal.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Os pronomes oblíquos ME, TE, LHE, NOS, VOS, LHES, quando indicarem posse 

(algo de alguém) devem ser classificados sintaticamente como adjunto adnominal. 

Nas orações acima, temos: 

“queimava-lhe a garganta” – queimava a sua garganta (a garganta dele – ideia 

de posse) 

“impedia-lhe a visão” – impedia a sua visão (a visão dele – ideia de posse) 
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